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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo se justifica pela 
atual demanda, no campo educacional, de 
estabelecimento de uma relação entre os 
componentes curriculares de formação de 
professores nas licenciaturas, as formas 
contemporâneas de organização curricular 
em modelos educacionais à distância (EAD) 
e a diversidade de repertório instrumental que 
estes modelos podem favorecer. O objetivo 
é discutir os componentes curriculares 
relacionados às disciplinas pedagógicas 
que compõem as diferentes licenciaturas do 
Consórcio CEDERJ, de modo a contribuir para 
a formação de professores na modalidade 
à distância, articulando atualidades sociais 
e culturais aos conhecimentos educacionais 
contemporâneos. Realizou--se um estudo de 
natureza teórico-prática, cujo levantamento de 
dados se deu a partir da análise das salas de 
aula da Plataforma CEDERJ, bem como pelo 
exame detalhado das ementas das disciplinas 
pedagógicas. Verificou-se que os componentes 

curriculares pedagógicos que compõem as 
licenciaturas CEDERJ apresentam-se em três 
grandes blocos: os Fundamentos da Educação, 
as Práticas Pedagógicas e os Estágios 
Supervisionados. Tais disciplinas pedagógicas 
buscam integrar conceitos, metodologias e 
práticas e subsidiar o exercício do pensamento 
crítico sobre teorias e práticas pedagógicas, 
bem como a construção de uma prática reflexiva, 
autônoma e criativa. Conclui-se que a formação 
para o exercício da docência na atualidade 
demanda toda uma articulação teórico-técnico-
pedagógica que possibilite a análise das 
relações entre os conteúdos de ensino e os 
diferentes modos de ensinar, bem como das 
possibilidades de fomentar a construção do 
vínculo entre o professor e o aluno na educação 
a distância. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Pedagógica; 
Licenciatura; Educação a Distância.

THE PLACE OF PEDAGOGICAL 
DISCIPLINES IN THE TRAINING OF 

LICENSORS IN EAD

ABSTRACT: This article is justified by the current 
demand in the educational field to establish a 
relationship between the curricular components 
of teacher education in undergraduate 
degrees, the contemporary forms of curricular 
organization in distance educational models 
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and the diversity of instrumental repertoire that these models have can favor. The 
objective is to discuss the curricular components related to the pedagogical disciplines 
that make up the different degrees of the CEDERJ Consortium, in order to contribute 
to the formation of teachers in the distance modality, articulating social and cultural 
news with contemporary educational knowledge. A theoretical and practical study 
was carried out. Data were collected through the analysis of the CEDERJ Platform 
classrooms, as well as through the detailed examination of the pedagogical subjects' 
menus. It was found that the pedagogical curricular components that make up the 
CEDERJ degrees are presented in three major blocks: the Fundamentals of Education, 
Pedagogical Practices and Supervised Internships. Such pedagogical disciplines 
seek to integrate concepts, methodologies and practices and support the exercise of 
critical thinking about pedagogical theories and practices, as well as the construction 
of a reflexive, autonomous and creative practice. It is concluded that the formation for 
the teaching practice nowadays demands a whole theoretical-technical-pedagogical 
articulation that allows the analysis of the relations between the teaching contents and 
the different ways of teaching, as well as the possibilities to foster the bond building. 
between teacher and student in distance education.
KEYWORDS: Pedagogical Formation; Graduation; Distance education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A produção de conhecimento educacional em tempos de multimídias, 
hipertextos e contextos transdisciplinares de formação, nos convida a repensar 
os valores de base da cultura escrita, considerando sua origem no pensamento 
científico, vislumbrando novos modos de conceber os processos de ensino e de 
aprendizagem. Interessado na relação entre ciência, tecnologia e os processos 
de construção dos conhecimentos, Berticelli (2004) destaca que “os contínuos 
avanços da comunicação informática eletrônica nos conduzem por novas veredas 
interpretativas do tempo, do espaço, do real e do virtual” (p. 383), o que se torna 
incessantemente desafiador. Esse vertiginoso desenvolvimento das tecnologias de 
comunicação tem sido um poderoso instrumento para a ciência expandir-se para 
novos olhares sobre o conhecimento e os modos de conhecer. 

As plataformas de ensino a distância representam, assim, um desafio para 
todos os envolvidos nos cursos de formação de professores porque chamam a 
atenção para as bases tanto conceituais de produção de conhecimento quanto 
didáticas que reestruturam caminhos de ensinar a ensinar. Trata-se de um conjunto 
de posturas pedagógicas que não apenas usam diferentes mídias e recursos 
tecnológicos no espaço da sala de aula virtual, mas que as contemplam como 
oportunidades para conhecer um pouco mais sobre as infinitas possibilidades de 
formulação de conceitos (Vygotsky, 2008), que configuram múltiplas formas de 
aprender e de interagir no mundo.
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As multimídias contemporâneas incorporam fluidez a tudo, o que inclui conceitos, 
valores, objetos materiais de consumo e até mesmo as relações sociais. Segundo 
Rodrigues (2003), a noção de bem permanente abre espaço à provisoriedade das 
coisas e das relações, às mudanças constantes nos discursos e no estilo de vida, 
como movimentos inerentes aos seres humanos. 

Assim, as formas dinâmicas de produção e de interação com o conhecimento, 
especialmente os advindos de suportes da Internet, são incorporadas como 
legítimas no cotidiano das pessoas exatamente por atenderem às necessidades 
reais de agilidade, intencionalidade e aproximação entre os pares. No entanto, este 
é exatamente o ponto em que essa conta não fecha. Não fecha porque há a escola 
como a instituição do “ainda” (RODRIGUES, 2003, p. 38-9), porque “ainda” reproduz 
ideários de currículos e paradigmas metodológicos que não conversam com as 
Ciências, as Artes, as Tecnologias, nem, tampouco, com o mundo por trás de seus 
muros. Enquanto isso, inteiramente ocupadas em viver contextualmente, as pessoas 
procuram espaços em que possam buscar informações e construírem conceitos 
reais por viverem desafios diários também reais. Estes espaços são diversos e 
incluem as multimídias mediadas via Internet. É exatamente sobre este hiato entre o 
conhecimento escolar que persiste como exigência curricular e a complexidade das 
diferentes formas de aprender que constituem a vida real que a pesquisa que deu 
origem a este artigo busca se aprofundar.

Como assinala Miranda (2000), a existência de uma extensa e moderna 
infraestrutura de acesso à informação, por si só, já desencadeia forças criativas e 
produtivas em escala considerável, mas também requer estratégias adequadas para 
fomentar a melhor distribuição das oportunidades. Entre tais estratégias, pensar a 
formação do professor na modalidade a distância (EAD) certamente figura entre as 
mais efetivas, contribuindo para minimizar a exclusão social, de forma a atenuar 
ou superar as disparidades regionais, ampliando-se as oportunidades de acesso e 
de uso das fontes disponíveis nas redes e sistemas de informação e comunicação 
digital.

Desta forma, para a elaboração deste artigo realiza-se um recorte da pesquisa 
em andamento. O desafio posto é o de discutir os componentes curriculares 
relacionados às disciplinas pedagógicas que compõem as diferentes licenciaturas 
do Consórcio CEDERJ, de modo a contribuir para a formação de professores 
na modalidade à distância (EAD), articulando atualidades sociais e culturais aos 
conhecimentos educacionais contemporâneos. 

Tal objetivo está atrelado ao movimento educacional contemporâneo que 
busca conversas necessárias junto às diversas teorias convergentes na relação 
escola-sociedade-tecnologias de informação. Estes diálogos se constroem na 
medida em que atendem à construção de um porvir de práticas educacionais mais 
coerentes com as múltiplas identidades dos estudantes, em processos mediados por 
multimídias que imprimem marcas específicas, tanto nas interações sociais quanto 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 17 173

na elaboração dos conhecimentos.

2 | 	O CONTEXTO DA PESQUISA: AS LICENCIATURAS A DISTÂNCIA QUE 
COMPÕEM O CONSÓRCIO CEDERJ

O consórcio CEDERJ constitui um dos projetos da Fundação CECIERJ - Centro 
de Ciências e Educação Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro. Reúne 
as universidades e instituições de ensino superior (IES) públicas com o objetivo de 
ofertar educação superior pública, gratuita e de qualidade para todo o Estado do Rio 
de Janeiro, por meio de cursos na modalidade EAD (Educação a Distância). 

 O consórcio é composto por cursos de graduação a distância por intermédio 
de parceria formada entre o Governo do Estado do Rio de Janeiro e sete instituições 
públicas de Ensino Superior (Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow 
da Fonseca – CEFET; Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Universidade 
Estadual do Norte Fluminense – UENF; Universidade Federal Fluminense – UFF; 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO; Universidade Federal 
do Rio de Janeiro – UFRJ; e Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ). 

Atualmente o CEDERJ oferta quinze cursos de graduação na modalidade a 
distância em trinta e três polos regionais, estando prevista, para 2020, a ampliação 
para trinta e cinco polos e dezessete cursos. 

A pesquisa que constitui base para a discussão deste artigo tomou como objeto 
de investigação os oito cursos de licenciaturas que fazem parte do consórcio, a 
saber: Letras (UFF), Matemática (UFF e UNIRIO), Física (UFRJ), Química (UFRJ 
e UENF), Ciências Biológicas (UFRJ, UERJ e UENF), Geografia (UERJ), História 
(UNIRIO) e Turismo (UFRRJ e UNIRIO). Excluiu-se a licenciatura em Pedagogia, 
uma vez que tal curso apresenta uma matriz curricular com especificidades que 
o diferencia dos demais cursos de licenciatura. As licenciaturas pesquisadas são 
ofertadas em vinte e nove polos do consórcio.

As matrizes curriculares que compõem cada uma dessas licenciaturas 
são constituídas por um núcleo de estudos de formação das áreas específicas e 
interdisciplinares e por um núcleo de formação pedagógica, além de uma carga 
horária destinada à prática como componente curricular, aos estágios supervisionados 
obrigatórios e às atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas 
de interesse dos alunos, em consonância com o que aponta a Resolução CNE/CP nº 
02/2015 (BRASIL, 2015).

O foco de interesse deste artigo recai especificamente sobre os componentes 
curriculares relacionados às disciplinas pedagógicas que constituem os cursos de 
licenciaturas CEDERJ. 

De acordo com o Art.13º, § 5º, da Resolução CNE/CP nº 02/2015, “nas 
Licenciaturas o tempo dedicado às dimensões pedagógicas não será inferior 
à quinta parte da carga horária total” (BRASIL, 2015, p.12). Tal proporção visa 
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garantir a formação do futuro professor, uma vez que os cursos de licenciaturas não 
diplomam simplesmente matemáticos, biólogos, químicos, etc., mas professores de 
matemática, biologia, química e demais áreas do conhecimento.

A gerência da formação pedagógica dos alunos dos oito cursos de licenciaturas 
que compõem o consórcio CEDERJ se distribui entre as Coordenações Pedagógicas 
UERJ, UFRRJ e UENF, conforme a localização dos vinte e nove polos (que oferecem 
os cursos) nas áreas de abrangência de cada uma dessas universidades. A autora 
desta pesquisa é a atual responsável pela Coordenação Pedagógica UERJ, o que 
viabilizou a realização da investigação.

A Coordenação Pedagógica UERJ atualmente é responsável pelos cursos 
de licenciatura oferecidos em quatorze polos CEDERJ: Angra dos Reis, Duque de 
Caxias, Magé, Miguel Pereira, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Paracambi, Petrópolis, 
Piraí, Resende, Rio das Flores, Saquarema, São Pedro d'Aldeia e Volta Redonda. 
A Coordenação Pedagógica UFRRJ é responsável pelos cursos de licenciatura 
oferecidos em oito polos CEDERJ: Barra do Piraí, Belford Roxo, Cantagalo, Campo 
Grande, Niterói, Rio Bonito, São Gonçalo e Três Rios. E a Coordenação Pedagógica 
UENF gerencia a formação pedagógica dos cursos de licenciatura oferecidos em sete 
polos CEDERJ: Bom Jesus de Itabapoana, Itaocara, Itaperuna, Macaé, Natividade, 
São Fidelis e São Francisco de Itabapoana. 

De qualquer forma, independente de qual seja a Coordenação Pedagógica 
responsável pela licenciatura, a formação pedagógica desses cursos/polos é 
constituída pelo mesmo rol de disciplinas pedagógicas, baseadas nas mesmas 
ementas curriculares. Todavia, tais disciplinas são oferecidas por diferentes 
professores, conforme as três Coordenações Pedagógicas, e, deste modo, 
apresentam algumas variações didático metodológicas. Ainda assim, as três 
coordenações buscam trabalhar de forma articulada, em busca de formações com 
qualidade congênere.  

Para que o leitor tenha uma ideia da grandeza destas coordenações, no semestre 
letivo de 2019.2, a Coordenação Pedagógica UERJ tinha sob sua responsabilidade 
um total de 7.726 alunos inscritos em suas disciplinas pedagógicas. Por sua vez, 
a Coordenação Pedagógica UFRRJ contava com 2.983 alunos e a Coordenação 
Pedagógica UENF com 1.131 licenciandos. Deste modo, as três coordenações 
totalizavam 11.840 alunos.

A seguir, discute-se sobre os componentes curriculares relacionados às 
disciplinas pedagógicas que compõem as diferentes licenciaturas do Consórcio 
CEDERJ.

3 | 	 A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DAS LICENCIATURAS DO CONSÓRCIO 
CEDERJ

A pesquisa descrita neste capítulo constituiu um estudo de natureza teórico-
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prática. O levantamento de dados se deu a partir da observação e análise das salas 
de aula da plataforma CEDERJ, bem como pelo exame detalhado das matrizes 
curriculares dos cursos de licenciaturas do consórcio e das ementas das disciplinas 
pedagógicas, através da Coordenação Pedagógica UERJ.

Verificou-se que a formação pedagógica dos cursos de licenciaturas do 
consórcio CEDERJ se materializa nas matrizes curriculares a partir dos seguintes 
componentes curriculares obrigatórios: os Fundamentos da Educação, as Práticas 
de Ensino e os Estágios Supervisionados.

O componente curricular Fundamentos da Educação visa introduzir fundamentos 
teóricos-conceituais das áreas filosófica, psicológica, histórica e sócio antropológica, 
de modo que se constitui por quatro disciplinas. 

A disciplina Fundamentos da Educação I - Filosofia da Educação - tem uma carga 
horária teórica de sessenta horas/aula. A Filosofia é a base de todo o pensamento 
ocidental. Todos os campos do saber conhecidos na atualidade são tributários do 
pensamento filosófico. No campo da Educação isto fica ainda mais explícito pois 
toda teoria ou prática pedagógica sustenta-se numa concepção filosófica. Deste 
modo, o objetivo geral da disciplina é possibilitar ao licenciando travar contato com o 
pensamento filosófico, percebendo sua relevância para a formação humana e para 
a reflexão sobre os sentidos da prática educacional.

A segunda disciplina deste bloco, Fundamentos da Educação II - Psicologia 
da Educação – também apresenta uma carga horária teórica de sessenta horas/
aula. Em linhas gerais, a Psicologia investiga o desenvolvimento da personalidade 
do indivíduo, a formação de seu caráter, seu desenvolvimento cognitivo e suas 
relações sociais, bem como ocorre os processos de ensino e de aprendizagem. 
Deste modo, suas diferentes correntes teóricas formam um complexo conhecimento 
científico que contribui de forma significativa para a formação dos professores das 
diferentes licenciaturas, na medida em que tal conhecimento possibilita uma visão 
ampla sobre as singularidades dos alunos e sua constituição biopsicossocial, bem 
como a criação de estratégias pedagógicas adequadas aos diversos grupos sociais. 
Em vista disso, o objetivo geral da disciplina é abordar a produção de conhecimento 
sobre a natureza humana e sua condição sociocultural, bem como os processos de 
ensino e de aprendizagem. 

A disciplina Fundamentos da Educação III - História da Educação – também tem 
a carga horária teórica de sessenta horas/aula. O objetivo geral da disciplina é enfocar 
os principais processos históricos, políticos e sociais que envolvem a Educação 
no mundo ocidental, a fim de problematizar as práticas e situações educacionais 
atuais. O conhecimento da história da Educação é fundamental não apenas para se 
entender os contextos atuais educacionais, como também apontar direcionamentos 
futuros, a partir de uma visão democrática. Desta maneira, contribui-se para que 
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o licenciando esteja atento à realidade em devir - viva, dinâmica e em constante 
construção - do espaço escolar.

A última disciplina deste bloco, Fundamentos da Educação IV - Sociologia da 
Educação – do mesmo modo, tem a carga horária teórica de sessenta horas/aula. 
O estudo da cultura, da ética e da estética em Educação são o foco desta disciplina, 
bem como as relações entre escola, aluno, professor e sociedade. Deste modo, 
busca-se entender sociologicamente as relações indivíduo e sociedade tomando 
como foco à Educação enquanto fenômeno social. Intenta-se, ainda, possibilitar 
uma reflexão sobre a Sociologia da Educação em seus diversos contextos político-
sociais, identificando sua contribuição para a formação de educadores que irão 
formar indivíduos para uma realidade em transformação.

Assim, essas quatro disciplinas constituem o componente curricular 
Fundamentos da Educação, que perfaz um total de duzentos e quarenta horas/aula 
teóricas nas matrizes curriculares dos cursos de licenciaturas CEDERJ. No entanto, 
embora tal componente se constitua por carga horária teórica, faz-se necessário 
salientar que seus conteúdos são trabalhados de forma contextualizada. 

Segundo Ritto (2010), as questões do mundo atual, por serem de grande 
magnitude e igualmente complexas, precisam ser tratadas através de um processo 
de contextualização.  Segundo o autor, só através da contextualização que as 
demandas sociais penetram no processo de pesquisa, influenciando a formulação 
dos problemas, a implantação de soluções e a avaliação de resultados.  

Trata-se, portanto, da formação de um professor pesquisador que assume a 
sua realidade escolar como um objeto de pesquisa, de reflexão e de análise. No 
entanto, para que o professor possa refletir sobre sua prática, é necessário que 
sua formação lhe possibilite a construção de embasamento teórico que lhe dê 
sustentação para tal análise. Todavia, como assinala Moran (2007), os novos meios 
de comunicação na Educação exigem do professor novas formas de lidar com a 
informação e o conhecimento. Assim, o mundo globalizado exige cada vez mais 
professores dotados de discernimento e de poder de decisão e iniciativa (MORAN, 
2007).

Tal perspectiva representa uma forma diferenciada de compreender a pesquisa, 
para além da produção de conhecimento científico, mas, como processo que deve 
estar implicado num compromisso ético e social para o entendimento de um mundo 
complexo e permeado por sujeitos plurais. Entendida desta maneira, “a pesquisa é 
um elemento essencial na formação do professor” (ANDRÉ, 2005, p.55). 

É nesse sentido que Libâneo (2009) defende que desde a formação inicial 
o professor precisa unir cultura geral, especialização disciplinar e a busca de 
conhecimentos conexos com a sua disciplina de formação porque para formar o 
cidadão de hoje é preciso formá-lo para lidar tanto com noções e problemas surgidos 
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nas mais inusitadas situações profissionais quanto sociais, culturais e éticas.
Diante de tal perspectiva, compete ao professor não apenas dominar os 

conteúdos específicos e pedagógicos, mas também as abordagens teórico-
metodológicas do seu ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes 
fases do desenvolvimento humano e à diversidade de alunos que constituem as 
salas de aula (BRASIL, 2015, Art. 8º).

Nesse sentido, a formação pedagógica dos cursos de licenciaturas do consórcio 
CEDERJ também se constitui pelo componente curricular Práticas de Ensino. Tal 
componente é constituído por três disciplinas: Didática, Currículo e Avaliação da 
Aprendizagem. Tais disciplinas são constituídas, cada uma, por 30 horas/aula de 
conteúdo prático e 30 horas/aula de conteúdo teórico, perfazendo um total de cento 
e oitenta horas/aula nas matrizes curriculares de tais cursos. 

Em Prática de Ensino I, a disciplina Didática tem o objetivo geral de articular os 
princípios teóricos do campo da Didática ao cotidiano da prática escolar, de modo a 
produzir saberes sobre o processo de ensino, envolvendo as relações entre teoria 
e prática e conteúdo e forma, com fins de atuação humana, técnica, pedagógica e 
política no exercício do magistério. 

A Prática de Ensino II – Currículo - complementa essa formação, com o 
objetivo específico de abordar a problemática curricular como campo de pesquisa, 
investigação e atuação. Trata-se de reconhecer as diferentes teorias curriculares 
e identificar as tendências e questões atuais nesse campo; analisar as políticas 
públicas de currículo e discutir as relações entre: currículo e cultura, currículo e poder, 
currículo e ideologia, currículo e controle social. Desse modo, a disciplina não lida 
com o currículo apenas de forma teórica, mas busca articular os princípios teóricos 
do campo do currículo ao cotidiano da prática escolar, correlacionando produção 
curricular, saberes profissionais e formação de professores. Deste modo, intenta-se 
destacar o currículo como espaço de produção cultural e práticas interculturais.

Em Prática de Ensino III - Avaliação -, o objetivo geral é aprofundar o estudo 
crítico de concepções e tendências avaliativas, bem como analisar e elaborar 
instrumentos de avaliação de aprendizagem. Trata-se de conceituar a avaliação 
como uma modalidade de investigação no contexto que envolve os processos de 
ensino e de aprendizagem; bem como analisar epistemologicamente as concepções 
e tendências avaliativas e suas consequências na prática da avaliação. Sobre 
esse aspecto, é necessário que o licenciando compreenda que a opção por 
determinada avaliação é feita em conformidade com determinados fins educacionais 
e estes precisam estar relacionados ao cotidiano da prática escolar e às realidades 
socioculturais dos alunos. A disciplina envolve ainda a identificação das avaliações 
institucionais externas e sua importância.

Cabe ainda salientar que as três disciplinas que compõem o componente 
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Práticas de Ensino envolvem uma parte prática de análise e elaboração de 
instrumentos de ensino e de avaliação de aprendizagem. Trata-se da construção de 
ideário didático-metodológico - e não de um modelo metodológico -, tendo em vista o 
planejamento diversificado e as práticas inclusivas e contextualizadas em Educação.

Tal perspectiva de formação vai de encontro a uma visão instrumental e 
tecnicista de formação do professor. Segundo Libâneo (2013, p.92), nesta concepção 
“basta que o professor seja um bom técnico que saiba aplicar conhecimentos 
produzidos por outros”. Contrariamente a tal posicionamento, a formação pedagógica 
que aqui se discute defende a atividade docente como forma de trabalho intelectual, 
em contraste com sua definição em termos puramente instrumentais ou técnicos. Os 
professores como intelectuais assumem todo o seu potencial como pesquisadores, 
estudiosos e profissionais ativos e reflexivos e devem ser vistos como “cidadãos 
que legitimam na sua atividade de ensino a natureza do seu discurso, em termos 
políticos e ideológicos (MOUSINHO, 2018, p.31).  

Outro componente curricular obrigatório que constitui a formação pedagógica 
das licenciaturas do consórcio CEDERJ são os Estágios Supervisionados. Trata-se 
de “um conjunto de atividades de formação, realizadas sob a supervisão de docentes 
da instituição formadora, e acompanhado por profissionais, em que o estudante 
experimenta situações de efetivo exercício profissional” (BRASIL, 2015b, p.32). 
Desse modo, “supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um profissional 
reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário” (ibidem, 
p.31). A Resolução CNE/CP nº 02/2015 complementa que:   

O estágio curricular supervisionado é componente obrigatório da organização 
curricular das licenciaturas, sendo uma atividade específica intrinsecamente 
articulada com a prática e com as demais atividades de trabalho acadêmico 
(BRASIL, 2015, Art.15, § 6º, p. 13).

Portanto, não se trata de uma atividade facultativa sendo uma das condições 
para a obtenção da respectiva licença. No entanto, segundo Mousinho (2018), o 
reconhecimento de que o estágio supervisionado é essencial para uma formação 
docente contemporânea e qualificada, por intermediar a relação entre o conhecimento 
teórico e a prática adotada, precisa primeiro desconstruir a visão que lhe atribui 
um sentido exclusivamente prático e reprodutivo e entendê-lo como pesquisa. 
Na Resolução CNE/CP nº 02/2015 (BRASIL, 2015) está expressa a ideia de que 
teorias e práticas devem compor uma relação indissociável, bem como há ênfase 
na valorização da atuação prática constituindo-se não como forma de reprodução, 
mas de criação. Ou, pelo menos, como forma de recriação do conhecimento, como 
assinala Mousinho (2018), na elaboração de um programa de curso e de planos de 
aula ou na participação na construção de um projeto pedagógico, que envolvem 
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pesquisa bibliográfica, seleção de material, etc.     
Pimenta e Lima (2005/2006) nos auxilia a compreender o estágio enquanto 

teoria e prática, ao sinalizar que é preciso entender a imbricação entre sujeitos e 
instituições, ação e prática. A autora explica que a prática é institucionalizada e as 
ações referem-se aos sujeitos; em sentido amplo, ação designa a atividade humana, 
está vinculada efetivamente ao fazer. Entretanto, em uma compreensão filosófica 
e sociológica, a noção de ação é sempre referida a objetivos, finalidades e meios, 
implicando a consciência dos sujeitos para essas escolhas, supondo um certo saber 
e conhecimento. Deste modo, num processo de reflexão das ações pedagógicas, 
as teorias contribuem para o questionamento das práticas institucionalizadas e das 
ações pedagógicas dos sujeitos (PIMENTA & LIMA, 2005/2006).

Nos cursos de Licenciaturas CEDERJ, esse componente curricular busca 
exatamente essa relação dinâmica entre teoria e prática, bem como imprimir aos 
estágios supervisionados uma perspectiva de pesquisa da prática e das ações 
pedagógicas. Para tanto, o componente é dividido em quatro disciplinas. O Estágio 
Supervisionado I, volta-se apenas para a observação do espaço escolar, com uma 
carga horária de sessenta horas/aula. O Estágio Supervisionado II envolve, além da 
observação, atividades de coparticipação, perfazendo um total de noventa horas/
aula. O Estágio Supervisionado III exige a participação efetiva do licenciando na 
atividade pedagógica, perfazendo uma carga horária total de cento e vinte horas/
aula e o Estágio Supervisionado IV também se constitui de atividade de participação 
em prática pedagógica, num total de cento e cinquenta horas/aula. 

Portanto, o componente curricular Estágio Supervisionado das licenciaturas 
CEDERJ, em suas quatro disciplinas, perfazem quatrocentas e vinte horas/aula 
e tem por objetivos gerais: observar, analisar e vivenciar o cotidiano escolar e 
as ações pedagógicas empreendidas, relacionando-os aos princípios teóricos e 
metodológicos estudados; bem como proporcionar experiências de aplicação de 
conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da 
docência. Deste modo, é o estágio supervisionado que apresenta ao licenciando os 
diferentes espaços, sujeitos e práticas presentes no ambiente escolar, bem como os 
principais conflitos do cotidiano escolar, possibilitando-lhe observar a relação teoria 
e prática. 

Além dos componentes curriculares obrigatórios descritos acima, a formação 
pedagógica dos licenciandos do Consórcio CEDERJ é também constituída por 
quatro disciplinas complementares, oferecidas pela Coordenação Pedagógica 
UERJ: Educação Especial (60h/aula); Políticas Públicas em Educação (60h/aula); 
Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos (60h/aula) e Tópicos sobre a 
diversidade na Educação (60h/aula).

Tais disciplinas apresentam-se como obrigatórias em alguns cursos de 
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Licenciatura/CEDERJ e em outros constam como eletivas, muito embora devam ser 
transformadas em obrigatórias a qualquer momento, em decorrência do processo de 
reforma curricular. Tal mudança se justifica pelo que define a Resolução CNE/CP nº 
02/2015, em seu Art. 13º § 2º: 

Os cursos de formação deverão garantir nos currículos conteúdos específicos 
da respectiva área de conhecimento ou interdisciplinares, seus fundamentos e 
metodologias, bem como conteúdos relacionados aos fundamentos da educação, 
formação na área de políticas públicas e gestão da educação, seus fundamentos 
e metodologias, direitos humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, 
religiosa, de faixa geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação 
especial e direitos educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de 
medidas socioeducativas (BRASIL, 2015, p. 11). 

Conclui-se, assim, que o rol de disciplinas que compõem a formação pedagógica 
dos cursos de licenciaturas do Consórcio CEDERJ buscam integrar conceitos, 
paradigmas, metodologias e práticas e subsidiar o exercício do pensamento crítico 
sobre teorias e práticas pedagógicas. Trata-se de pensar não apenas a formação 
profissional, mas também a formação humana e integral do futuro professor. Deste 
modo, os componentes curriculares pedagógicos constituem base para que os futuros 
professores construam com seus alunos, de forma mais consciente, os saberes que 
envolvem a sua área, formando-os para a prática docente reflexiva, autônoma e 
criativa.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finaliza-se tal artigo ratificando a importância dos componentes pedagógicos 
na composição das matrizes curriculares dos cursos de licenciatura do Consórcio 
CEDERJ, uma vez que não é possível vislumbrar a formação do professor a partir 
de um currículo constituído apenas pelos conteúdos específicos de cada área. Trata-
se de assegurar aos futuros professores a possibilidade de pensar criticamente 
sua prática docente, bem como fazer escolhas consistentes quanto ao modo, as 
estratégias e os recursos que utilizarão no contexto escolar, com vistas a contribuir 
para os processos de aprendizagem de seus alunos.  

Refletir sobre a formação docente requer necessariamente pensar em um 
espaço-tempo de possibilidades múltiplas de ensino e de aprendizagem. Há 
conhecimentos inerentes à formação do professor relacionados a saberes e 
práticas especificamente ligados ao ensino, tanto quanto aqueles concernentes às 
individualidades que se encontram na escola.   

Assim, a formação para o exercício da docência na atualidade demanda toda 
uma articulação teórico-técnico-pedagógica que possibilite a análise das relações 
entre os conteúdos de ensino e os diferentes modos de ensinar, bem como das 
possibilidades de fomentar a construção do vínculo entre o professor e o aluno na 
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educação a distância. 
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